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s o b r e  l a  a s o c i a c i ó n
Atean es una institución sin ánimo de lucro,  que agrupa a técnicos,
profesionales,  empresas del sector energético y a todas aquellas
entidades interesadas en el fomento de técnicas energéticas eficientes,
que posibil itan un desarrollo sostenible de nuestra región.
Con esta f inalidad, ATEAN organiza cursos,  seminarios,  conferencias,
vis itas técnicas,  que sirven como punto de encuentro permanente,  de
intercambio de ideas y de promoción de nuevas tecnologías.
Desde ATEAN te queremos dar la bienvenida a la asociación e invitarte a
participar con nosotros en el  mantenimiento de un foro multidisciplinar
que aboga por conseguir un sistema energético andaluz racional ,
diversif icado y respetuoso con el medioambiente.

a t e a n  e n  e l  s e c t o r
La Asociación forma parte del comité
organizador de C&R el gran evento
internacional de los sectores de Aire
Acondicionado, Calefacción,  Venti lación,
Frío Industrial  y Comercial  de referencia en
España.
También integra la Mesa para el
Autoconsumo de Andalucía,  desde la que
se debaten importantes iniciativas para la
promoción del autoconsumo fotovoltaico.
Además ATEAN colabora con las entidades:
Asociación Técnica Española de
Climatización y Refrigeración (Atecyr) ,
Asociación Provincial  de Empresas
Instaladoras de Sevil la (Epyme),
Universidad de Sevil la y la Universidad de
Málaga.
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d i r e c t i v a  d e  a t e a n
L A  J U N T A  D I R E C T I V A  E S  E L  Ó R G A N O  D E  G O B I E R N O  D E  L A  A S O C I A C I Ó N .  E S
E L E G I D A  P O R  L O S  S O C I O S  E N  L A  J U N T A  G E N E R A L  D E  A T E A N  Y  C U A L Q U I E R
S O C I O  P U E D E  P O S T U L A R S E  A  F O R M A R  P A R T E  D E  L A  M I S M A .

PRESIDENTE
J U A N  C A R L O S  D U R Á N

VICEPRESIDENTE
A R I E L  P A J A R E S

SECRETARIO
J O S É  L U I S  C A R B A L L O

TESORERO
R O B E R T O  R U I Z

VOCAL

RAFAEL SÁNCHEZ-POBRE
VOCAL

R A F A E L  P É R E Z

VOCAL

F E R N A N D O
F E R N Á N D E Z - L L E B R E Z VOCAL

M A N U E L  Á L V A R E Z

DELEGACIÓN SEVILLA:
Javier Arcenegui

DELEGACIÓN MÁLAGA:
Alberto Fernández

DELEGACIÓN   HUELVA:
Miguel Ángel Pérez

L A  A S O C I A C I Ó N  T A M B I É N  C U E N T A  C O N  D E L E G A D O S  T E R R I T O R I A L E S
S E L E C C I O N A D O S  P O R  L A  J U N T A  D I R E C T I V A  Y  Q U E  P R O M U E V E N  L A S  A C C I O N E S
D E  L A  A S O C I A C I Ó N  E N  S U S  L O C A L I D A D E S .
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Nuestros
socios
N U E S T R O S  S O C I O S
N U M E R A R I O S  S O N
P R O F E S I O N A L E S  D E L  S E C T O R
E N E R G É T I C O  A N D A L U Z ,  B I E N
E M P R E S A R I O S ,  B I E N
M I E M B R O S  D E
O R G A N I Z A C I O N E S  P Ú B L I C A S
Y / O  P R I V A D A S  L I G A D A S  A  L A
E N E R G Í A .

Se especial izan en campos como la
cl imatización,  calefacción,  venti lación,  cal idad
de aire interior ,  gestión energética de
edif icios,  energías renovables y ef iciencia
energética,  entre muchos otros.

Desde hace más de treinta años ATEAN es el
lugar de encuentro para estos profesionales en
Andalucía.  Cerca de 200 profesionales
forman parte de Atean en la actualidad.

 Los socios numerarios t ienen acceso gratuito
al ciclo de martes técnicos,  a los seminarios
organizados por la Asociación,  así  como a
visitas técnicas celebradas de la mano de los
socios protectores.  Igualmente pueden
disfrutar de publicaciones técnicas difundidas
por ATEAN y de contenidos exclusivos en la
web www.atean.es

Sevil la es la provincia con mayor número de
socios seguida por Málaga,  Huelva,  Cádiz,
Córdoba, Granada, Jaén y Almería.
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s o c i o s  p r o t e c t o r e s
L A S  P R I N C I P A L E S  E M P R E S A S  D E L  S E C T O R  S O N  S O C I O S  E S T R A T É G I C O S
D E  A T E A N .  2 2  E M P R E S A S  D E  P R I M E R  N I V E L  E N  E L  S E C T O R  E N E R G É T I C O
C O L A B O R A N  C O N  A T E A N  E N  L A  P L A N I F I C A C I Ó N  D E  L O S  M A R T E S
T É C N I C O S  Y  C R E A N D O  L A Z O S  C O N  L O S  P R O F E S I O N A L E S  D E L  S E C T O R .

I n c l u s i ó n  d e  p o n e n c i a s  e n  e l  c i c l o  d e  m a r t e s  t é c n i c o s  d e
A T E A N .
R e a l i z a c i ó n  d e  j o r n a d a s  f o r m a t i v a s  d e n t r o  d e  l o s  s e m i n a r i o s
d e  A T E A N .
I n s e r c i ó n  d e  a r t í c u l o s  t é c n i c o s  y  d e  p r o d u c t o  e n  e l  b o l e t í n
A T E A N .
O r g a n i z a c i ó n  d e  v i s i t a s  t é c n i c a s  a  i n s t a l a c i o n e s  s i n g u l a r e s
y / o  f á b r i c a s  d e  l o s  s o c i o s  p r o t e c t o r e s .

B E N E F I C I O S  D E L  S O C I O  P R O T E C T O R :
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m a r t e s  t é c n i c o s

M A R T E S  T É C N I C O S
En total se celebraron  11  martes
técnicos ,  c inco de ellos en Málaga,

seis más en la ciudad de Sevil la .
Empresas de referencia en el  sector
como Aquatherm, Siber ,  Hitachi ,
Grundfos,  Eurofred,  Daikin y Carrier ,
participaron a lo largo del año en el
ciclo de martes técnicos.

363 asistentes han acudido a las
convocatorias de martes técnicos,  127
modalidad presencial y 236 en
formato online .  Nuestros martes

técnicos celebrados en la ciudad de
Sevil la se ofrecen en formato mixto
(presencial-online) .

11
MARTES 

TÉCNICOS

6
MT 

EN SEVILLA

5
MT 

EN MÁLAGA

363
ASISTENTES

MT Inaugural  La energía,

protagonista de cambios actuales y
futuros en la vida y el  trabajo.
Aquatherm Mejora de la eficiencia

energética en redes de cl imatización.
Siber Soluciones en venti lación para

viviendas.
Hitachi Instalaciones de Volumen de

Refrigerante Variable.
Grundfos Gestión de presión en

edif icios.
Eurofred Refrigerantes naturales y

bombas de calor .
Daikin Reglamento De Seguridad

RSIF.
Carrier  Casos Prácticos Reales de

Ahorros Energéticos y su impacto con
la obtención del CAE.
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S e m i n a r i o  t r o x
A T E A N  C E L E B R Ó  S U  P R I M E R  S E M I N A R I O  D E L  2 0 2 4  D E  L A  M A N O  D E
T R O X  S O B R E  D I F U S I Ó N  D E  A I R E  Y  E N  M O D A L I D A D  O N L I N E  L O S  D Í A S
O C H O  Y  N U E V E  D E  M A R Z O .

E S T E  P R I M E R  S E M I N A R I O
D E S A R R O L L A D O  P O R  A T E A N
G E N E R Ó  G R A N  E X P E C T A C I Ó N
E N T R E  L O S  P R O F E S I O N A L E S ,
S U P E R A N D O  L O S  T R E I N T A
A S I S T E N T E S  A  L O  L A R G O  D E
L O S  D O S  D Í A S  E N  L O S  Q U E  S E
L L E V Ó  A  C A B O  E L  E V E N T O .

El principal objetivo del curso fue el
de describir  y aprender a seleccionar
los elementos de impulsión y retorno
de aire adecuados a las necesidades
de cada una de las instalaciones
térmicas.  
Entre otros aspectos,  durante el
evento se profundizó en la base
teórica y técnica de la difusión de
aire,  así  como los principios f ís icos de
los distintos t ipos de difusión,
incidiendo en la difusión por mezcla
de aire,  difusión por desplazamiento y
difusión por f lujo laminar.
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s e m i n a r i o  d a i k i n
D A I K I N  C E L E B R Ó  E N  S E V I L L A  U N  S E M I N A R I O  S O B R E  I N S T A L A C I O N E S
H I D R Á U L I C A S  C O N  E Q U I P O S  F R I G O R Í F I C O S  L O S  D Í A S  2 4  Y  2 5  D E  M A Y O
E N  F O R M A T O  M I X T O

C E R C A  D E  C I N C U E N T A
P E R S O N A S ,  E N T R E  L A
C O N V O C A T O R I A  O N L I N E  Y
P R E S E N C I A L ,  A S I S T I E R O N
A L  S E G U N D O  S E M I N A R I O
D E L  C U R S O  O R G A N I Z A D O
P O R  L A  E M P R E S A  D A I K I N  Y
P O R  A T E A N .

Los profesionales reflexionaron
durante el  seminario sobre los
factores que han multipl icado las
instalaciones de equipos fr igoríf icos
que calientan o enfrían agua en estos
últimos años.  
Por un lado, la creciente dif icultad
para emplear gases refr igerantes en
el interior de los locales habitados de
los edif icios,  y por otro,  la producción
de ACS mediante aerotermia,
explican en parte la eclosión de estos
sistemas en los últ imos años.



A t e a n  e n  l a  m e s a  p a r a  e l
a u t o c o n s u m o  e n  a n d a l u c í a
L A  A S O C I A C I Ó N  A S I S T I Ó  A  S E N D A S  R E U N I O N E S  D E  L A
M E S A  P A R A  E L  A U T O C O N S U M O  E N  A N D A L U C Í A .  P O R  U N
L A D O  S E  P A R T I C I P Ó  E N  L A  R E U N I Ó N  D E L  G R U P O  D E
F O R M A C I Ó N ,  A S Í  C O M O  T A M B I É N  E N  E L  D U O D É C I M O
E N C U E N T R O  D E  L A  M E S A  P A R A  E L  A U T O C O N S U M O  D E
A N D A L U C Í A .
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La duodécima reunión  fue inaugurada por el  consejero de Industria Energía y

Minas,  Jorge Paradela.  El  consejero estuvo acompañado en la inauguración por
Manuel Larrasa,  secretario general de Energía de la Consejería de Industria Energía
y Minas,  así  como por la directora de la Agencia Andaluza de la Energía Natalia
González.  En el  encuentro,  se realizó una panorámica de las acciones realizadas por
los distintos grupos de trabajo.

Con respecto al  grupo de formación, la Agencia Andaluza de la Energía y el  Servicio
de Energía de la Junta de Andalucía se reunieron con asociaciones y colectivos para
repasar la estrategia de formación en materia de autoconsumo para el  2024.
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a t e a n  e n  l o s  m e d i o s
J U A N  C A R L O S  D U R Á N  E N T R E V I S T A D O  E N  C A N A L  S U R
R A D I O  A  P R O P Ó S I T O  D E  L A  R E F R I G E R A C I Ó N  A D I A B Á T I C A

El programa Cambio Climático de Canal Sur Radio entrevistó al  presidente de Atean
para hablar sobre este sistema de refr igeración a base de evaporación de agua.

Los pulverizadores de los bares o el  ancestral  boti jo,  son algunos de los ejemplos
que puso sobre la mesa Juan Carlos Durán durante la entrevista para definir  la
refr igeración adiabática,  puntualizando que no se trata de un sistema novedoso ni
mucho menos.  

El  presidente de Atean repasó las ventajas y las desventajas de estos sistemas,  y
comentó la polémica generada por su uso en colegios andaluces,  al  no cumplir  con
las necesidades de venti lación y calefacción necesarias en invierno,  ni  con los
parámetros de la actual normativa.
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